
O Príncipe 
Adormecido

Era uma vez um príncipe que gostava de 
cavalgar. Um dia embrenhou-se numa 
�oresta e viu pessoas cantando e 
dançando. Era uma festa! Ele quis 
participar, mas, quando se aproximou, foi 
impedido por um guarda de entrar. Ele 
�cou triste e desanimado, mas encontrou 
um jeito de furar o cerco e adentrou a 
festa. No centro da festa havia um altar 
reluzente, �namente esculpido, mas o que 
ele não sabia é que o altar era mágico e, 
assim que ele o tocou, foi transportado 
para uma ilha. 
Ele �cou assustado e atordoado, a�nal, 

como tinha ido parar ali? Na ilha, ele 
encontrou um enorme baú. Ao abri-lo, 
apareceu uma fada. Foram caminhar pela 
praia, onde ele começou a se sentir 
melhor, menos assustado e mais tranquilo. 
Durante a caminhada, a fada lhe ofereceu 
chocolate, mas ele rapidamente recusou, 
pois o chocolate lhe fazia muito mal e o 
deixava doente e ele detestava ir ao 
médico.
Durante o passeio ele lembrou-se de sua 
mãe e do tempo feliz que viveu na sua 
infância e dos longos passeios nos 
parques que faziam juntos. Quando olhou 
o relógio viu que já era tarde e quis voltar 
para festa. A fada o mandou de volta.
Júlio acordou assustado, com o livro 
caindo de suas mãos. Ele havia dormido 
enquanto lia a história do “O Príncipe 
solitário e suas aventuras”.
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